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A terra por­
lugueza é das 
mais lindas e 
d'aquelas on­
de a hospeda­
gem é mais bi ­
zarra. O h os­
pede, sob um 
teto Por tu­
guez, é melhor 
!ratado que os 
parent c::s e os 
amigos de to­
dos os d ias do 
dono da casa. 

lssode­
v em ier 

O Minho alegre. 
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constatado os 
jornalistas in­
glezes que a 
Sociedad e 
Propaganda 
de Portugal 
convidou a vi­
sitarem o nos­
so paiz e que 
começaram 
pelo norte, on­
de, n'este tem­
po, já os cam­
pos começam 
a reverdecer e 

as arvores a 
crear flôr. 



midas, cobr indo de flô res as senho­
ras das famílias dos excursionistas, 
deixaram-lhes a impressão alegre de 
uma mocidade formosa e trabalhado­
ra, batendo-se pela vida e cantando 
sempre. 

1. O go\•Crna<lor civil de Braga, s-r. dr. Manuel Mo11teiroJ explicando trechos da Citania 
2. Uma das mulheres da região, que serviu o almoço cm Braga. 

3. Kodak em aç3,o. 



t. t.m Cuimbn: os )ornallitas ingltz.t'I e as SUi.$ familln nas ruu., 2. Os jor-nal111u 
in&leze5 na U11h•ers1dad~. 3. Tirando foto~nJias d:tt belezas da J>Aitt.gtn1 no ja.l'dlm 

Urotcro. 
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l\mguem melhor do que 
essas raparigas podia dar 
aos estrangeiros a impres­
são d'aquela fertil, e!1c~n­
tadora e alegre provmc1a. 
onde tanto se labuta e onde 
de todos o> labios saem can­
ções. 

Diante das vetustas pa­
redes de Braga viram a 
arte d'essa Sé, velhaco· 
mo o paiz, subiram as 
escadarias garridas 
do Bom Jesus, e, lá 
do alto, gosaram 
as belezas da pai­
sagem n'e-ses lo-

gare3 on· 
de o nos­
so gran-
de romancis­
ta Camilo 
tanlo amou e 
tanto sofreu. 

O Porto abriu­
se em graças e em 
bi zarrias para os 
estrangeiros, mos­
trou-lhe as suas fa· 
bricas, os seus mu· 
seus, as suas mara· 
vi lhas, levou·os aos 
seus armazens, ás 
suas lojas, ás suas 
oficinas e, nas ade· 
gas enormes, indi· 
cou-lhes as pipas 
e fe l-os provar do 
generoso vinho loi· 

=o:i~ nalistas inglezes a 
terras de Portugal, 
onde encontraram ' 

o norte com o seu sol 
brilhante, as suas mu- ~ 

lheres alegres, o seu la-
bor e as suas tradições, 
esperando gosar no sul 
outras maravilhas 

Por toda a parte, po· 
rém, afirmar·se·ha bem o 
espírito nacional, que tan· J 

1 

to se dedica a receber, 
com a dignidade que lhe 

ro, que tem fama 1. Senhoras de Br.tp, que usistira.m â re«çio-2. Uma txtunionista e°" boit rertona.cs. 
em todo 0 mundo. l. A vi<ita •o Bom Jc.u>. 

Assim se iniciou 
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1. As mulherts da rt<­
tilo que- deitaram flô­
n·• M>brt os txcu.rsio­
niJtU 1. Diute da 

Sé dt Braara -3. No clau!· 
tro do mu~u Martin ; 
Sumcnto, em Ouimar.iles. 

ficou dos arabes, 
aqueles que aco­
lhe. 

Isto deve ter 
calado no animo 
dos nossos alia· 
dos. 

Em Coimbra 
não podia ser 
lambem mais 
genti l a recéção. 

A velha cidade 
universitaria 
mostrou aos in­
inglezes, que 
leem na sua ter­
ra os co'egios de 
Cambridge e Ox­
ford, as suas ma­
gnificcncias. Ex­
pu z eram-se aos 
excursionistas os 
ant i gos usos e 
tradições, levaram-nos á 
onde viram as aulas, a biblioteca, o 
museu e o Jardim Botanico. 

Alguns foram para os arrabaldes, an­
daram pela Quinta das Lagrimas, onde 

, lhe contaram a vida d.e lgnez de Cas-
tro e os seus amores mfortunados, fo-

l
ram a Santo Anlonio e foram ao Chou­
pal, divertiram-se, gosaram, sentiram 
hcm a diversidade d'aquele meio, de­
vendo lerem guardado d'ele uma exce­
lente recordação. Na mala do Bussaco, 
sentiram Iodas as maravilhas d'aquela 

região, viram as grandes arvores, 
• ouviram cantar os rouxinoes ma· cf. guadamente nos cantos de ;;ombra 
~ onde a primavera, que se avisinha, 

~ -
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já se faz notar. Foi na realida­
de admiravel o traçado d'esse pro­
grama, que se cumpriu da mais gen-
til e cativante maneira; foi muito in· 
lei essante o inicio da viagem em Por· 
tugal, esse correr do norte antes de en· 
Irarem na capita l. 

Deve ser uma garan1ia para o nos~o 
credito e uma admiravel propaganda do 
nosso paiz esta vi~ita dos jornalisl:!s 
brilanicos, que por toda a parte encon· 
Iraram a ordem e a paz e irão, sem du­
vida, desmentir atoardas que malevolos 
fazem correr. 

No sul esperai-os-hão as mesmas ho· 
mcnagens que o norte lhes tributou, a 

mesma hospe­
dagem bizarra 
e franca que 
caracterisa o 
povo porlu· 
guez. 

As terras do 
Algarve rece­
be l ·os - hã o 
com as suas 
amendoeiras 
floridas, como 
o Minho, en­
tre as suas sea­
ras verdejan­
tes, e a prima· 
vera, que já 
se anuncia 
com os seus 
dias de tran­
quilidade, sem 
nuvens, 'de 
ceu azul, será 
a maior genti· 
leza que se 
lh es poderá 
dispensar 



A RE\)OLUCRO NO MEXICO 
J 

A revolução do Mexico, como a por­
tugueza, ia decidir-se por um armistício. 
Ali, foi o embaixador dos Estados-Uni· 
dos que o obteve. Dantro em pouco, po· 
rém, Diaz, que o concedera contra von­
tade, mandou romper o fogo, queixan· 
do-se Madero de que os adversarios o 
tinham aproveitado para colocarem as 
suas peças em bateria nas novas posi· 
ções, dizendo o general exatamente o 

mesmo do seu adversario. Durante o ar­
mistício lambem o embaixador dos Es­
tados-Unidos enviou mulheres e crean· 
ças para Vera Cruz, pondo-as assim a 
salvo do fogo, emquanto os estrangeiros 
entravam na zona neutra ou na embaixa-' 
da americana. Entretanto, varios senado· 
res solicitavam de Madero gue se demi­
tisse. emquanto ele teimava em não mo­
dificar a sua atitude, dizendo que, den-

l. Alguns mexicanos rebeldes. (Cliché Arcbives du Mil"oir). 
2. Trecho da cidade de Zap~teco, onde tambf:m rtbC'ntou a in;urrciçlo 
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tro em pouco, teria feito cessar a rebe­
lião. Tinha, todavia,um grande receio da 
intervenção estrangeira e claramente o 
dava a entender nos seus telegramas para 
o governo americano, tendo dito ao pre· 
sidente Taft que os subditos dos Estados 
Unidos não correriam nenhum perigo 
dentro da zona neutra. As perdas mate­
riaes que os estrangeiros podessem so-

Pctbla: uma da.s cidad<-' qut mais ~ manifestou contra felh.: Diu. 

frer pagai-as-ia o governo mexicano. So­
lici tava tambem que as tropas americanas 
não desembarcassem, porque isso teria 
terríveis conseq u encias, e por fim asse­
gurava que, dentro em pouco, estaria su­
focada a revolução. Taft respondeu que 
os Estados-Unidos continuam sempre a 
sua linha de conduta esperando firme· 
mente que se manteria' a paz e a ordem 

nas republicas suas visinhas. Finalmente , 
a luta teve o seu termo. O general liuer­
ta prendeu o presidente Madero e seu ir­
mão Gustavo, que era o mais poderoso 
individuo do governo. Foi julgado n'um 
tribunal marcial e condenado á morte 
Tambem as tropas radicaes assassinaram 
um irmão d'um antigo ministro, osr. Mar­
cos Fernandes, porque se recusára a dar 



,_ 
t 

l 

l 

1 

um viva ao general Huerta. Co· 
mo desafronta de ter sido queimado 
o jornal de Diaz, Et Paiz, incendiou­
se a redação da Nueva Nora, que fazia 
a política de Madero. Eis o final da 
aventura de Madero, que em 1911 ven · 
cera os federaes de Diaz d'uma fó r· 
ma brilhante, tomando Casas Gran­
des, em Chilualua, estado maior que 
a França, na fronte ira dos Estados-Uni· 
dos. Tinha comsigo o neto de Oari ­
bald i, emquanto no sul operava oco­
ronel Hay. Foi este que, com um pu­
nhado d'homens, se lançou contra o 
exercito de Cu.,llar, dedicado aó tio 

de Felix Diaz, então presid .nte, 
e o derrotou. Assim se afirmou uma 
das grandes vi1or iasdo homem agora 
derrotado, ao cabo de dois anos de 
poder e depois de ter encarcerado o 
seu adversario. Mas parece que a paz 
ainda não será duradora, visto as fa­
ções pol íticas andarem ao serviço das 
ambições do mando. Porfirio Diaz, no 
seu exílio de Hespanha, deve sentir 
os males dos seus compatr iotas, que 
lhe indicaram esse cam inho, porque, 
acima de tudo, para o ex-presi:lente, 
está, como o disse ha pouco, a sua ~ 
patr ia. Qo .~ 

~oD.t 

I, Soldado$ mexicanos. (Clicl1é Archives du Miroir). 
1. Vera Cruz, onde FeHx Dia~ $C proclamou presidente quando d:a. a.ntcrior revoluç!io. 
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1. O tx·pruidcntc 
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bertação, sen­
do n'es'a oca · 
sião dispara­
dos alguns ti­
ros pelos sol­
dados Que os 
guardavam e 
que os vitima­
ram. 

felix Diaz 
será o presi­
dente da Re­
publica e não 
o general Her· 
rera, mas seu 
tio, Porfirio 
Oiaz, jámais 
voltará ao Me· 
xico1 confor­
me aeclarou 
ha dias, ao ser 
entrevistado 
por um jorna­
lista no seu 
cxilio. 



(O N) TAN T ! NO P LA 
Hllas! - dizia ha pouco Pierre Loti, 

honrando-me com algumas palavras a 
proposito de recentes art igos do Sewlo 
sobre os turcos -la cause est perdue. mais 
nos e(forls combinls auront au moi11S re:issi, 
je r espere, à attirer des sympatl1ies aux vai11-
c11s, tks me· 
pris aux in· 
solents vai11· 
gueurs. 

Sim, a 
causa é 
rea !mente 
perdida. 
Andrino­
pla resiste, 
resistirá 
ainda; não 
passarão 
os bu lga­
ros, no ex· 
tremo já do 
seu esfor­
ço, a l iás 
valoroso, 
as 1 inh as 
de Catal­
dja; mas a 
sorte da 
Turquia 
não muda· 
r 1 por isso. 
A Russia, 
cançadade 
fingir paci­
fismo ao la· 
do d'11ma 
Austria em 
armas, 

achou inu-
til escon­
der por 
mais tem­
po as suas 
preferen­
c ias e o 
modo co· 
mo enten­
de dever 
mantel -as. 
Antes do 
recente 
gol[)e dos 

fOYAGIAN 

ço ofensivo de Janina ou Scutari, inten· 
tem os otomanos, n'um desembarque, en· 
volver as forç~s inimigas e o grande impe· 
rio slavo lançar·se-ha em socorro dos seus 
irmãos em raça. Aba·1donada de todos, en· 
xovalhada com todas as calunias, escor· 

raçada pa· 
ra a Asia 
por essa 
mesma Eu­
ropa que 

! jovens-tur­
co~. ela in· 
timára os 
ve·1cidos a 
curvar-se 
ante as exi· 

Uma rua em Cons11rnti11opla .. 

ha quatro 
anos e r· 
guia ás nu· 
vens a sua 
revolução 
1 i bertado· 
ra das vc· 
lhas tira· 
nias,a Tur· 
quia acei· 
fará áma­
nhã ou de· 
pois OQUC, 
n'um estre· 
buchar de 
agonisan· 
te, hontem 
recusou. 
E, em An· 
clr in op la, 
como em 
toda a ex· 
tensi:O do 
antigo im· 
perio, co· 
mo nas 
i 1 h as do 
mar Egeu, 
os bulga. 
ros, osser­
v i o~- os 
proprios 
g r egos, 
conti nua· 
rão muti· 
lando os 
vencidos, 
massacran· 
do velhos 
e creanças, 
v i ola ndo 
mulheres, 
destruindo 
e rouban· 
do,.-como 
\:111 bul(• 
ciiml•i , em 
De de a· 

gencias totaes dos vencedores. Otpois. se 
na aparencia a sua ai tude mudou, no fun· 
do a ameaça persi· te arroç-ante, brutal. A 
Russia não julga necessario intervir- dis­
se-o ha pouco o r. mps- emquanto a vilo· 
ria pertencer aos aliados. forcem os tur­
cos o cêrco de Andrinopla, saia um esfor· 

gath, em Dalni·Poroy, em Va1s1y, cm 
Koucouch, em Versidjé e na Sa'oni_ca fi· 
zerarr. já. Porque, como como um ditado 
diz mais v,ite cair em graça do que ser engr.1· 
rado, a Europ1 continuar .i sorrindo para 
os que soit-ttisa11t em nome da civ ilisação, 
mas na re1liJade em no.ne d'es~a cruz or-
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kdoxa a mais fanalica, a mais inlo· 
leranle de todas - fazem mais e peor 
do que esses ba·baros turcos faz=am, 
desesperados contra o judeu armcn'o 

qt1e os espoliava, provocados sem ces· ~ 
sar pelos comitagi bulgaro ·, que de ha'' 
muito vinham preparando a:guerra atual. .fi 

Sim, o grandl! escritor francn tem V. 
~ 

o o 
o o o o 

1. O intt'riOr dt' Santa Sc.fü 1. 1•atac10 imperisl dt' Dolma Ba.glicb~. 
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razão; a causa turca está l?e dida. E, apro .. imado 
o estrangeiro de Constantinopla, se as dificulda­
des d'uma partilha o fizerem hesitar em lá en­
trar, a ruína da velha capital do lslam - a ruína 
artística quero dizer,-virá em passos rapido~. Ela 
começou já com o advento das idéas novas, de 
que aliás eu não pretendo, sob o ponto de vista 
politico, d ' zer mal. A nova geração turca, educa 
da na t'rança ou na Inglaterra, aprendeu a olhar 
as maravi­
lhas musul· 
manas com 
o desprezo 
com que as 
olhavam 
os argen· 
ta ri os 

broncos, 
gue as ca· 
ravanas do 
Cook leva­
vam lá. O 
estrangei­
ro mdus· 
triai fará o 
resto; e, 
dentro e111 
pouco. ali, 
onde foi a 
gra11demu· 
r a 1 h a de 
B yzancio, 
ou o cenJi. 
terio de 
Rouméli­
Hissar. as 
florestas 
de Scutari, 
as mesqui· 
tas de 

Stamboul, 
OS k Í OS· 
ques,os tu· 
mulos, as 
cupu las e 
os minare· 
tes, ludo o 
que fazia 
e faz um 
pouco ain­
da o cena­
rio maravi· 
lhoso do 
Chifre 
d'Oiro, er­
guer-se-ha 
pretencio· 
sa, linear, 
ridícula, 

nhuma decé­
ção ao visi­
tante>, será 
uma velharia 
que as mulli· 
dões cosmo· 
polifas olha· 
rão de sols­
laio no traje· 
to d' um 
cltamp de 
courses para 
um Palace· 
/ioteJ,aléque 
algum arro· 
jado arme· 
nio de nego· 
cios resolva 
deital·a abai· 
xo para fazer 
um m11sic­
lralt 

banal, u111a 
cidade mo· Senhor-a turca em ll<ljO de 1>asseio. 

Pierre Loti 
foi dos pri· 
meiros a dar 
o grito de 
alarme con· 
tra o crime 
de lesa·arte 
que se come· 
çou prepa· 
rando ha 
anos já. Um 
artigo publi­

derna, com O'> seus pelotões d'arvores ra­
gujticas perfiladas ao longo das avenidas 
uniformes, com casas de rendimento que 
de1te111 para além de seis andares. Então, 
ess~ mesma catedral de Santa Sofia, cujo 
p~o1eto o imperador j ustiniano afirmava ter 
vindo do ceu, trazido por um anjo, e da 
qual, ha pouco ainda, mr. Stéphane Lau­
zanne dizia ser • talvez a unica maravilha 
arquitetural do mundo que não causa ne· 

cado por ocasião do incendio de Sta111boul 
aparece no seu livro recente T11rq11i1• A!!OllÍ· 
sa11te. Já então a transfornnção da formosa 
capital do Or'ente começára: já enlão •OS 
rnusulmanos das jovens camadas. deslu111· 
brados por todo o toe das nossas idéas sub· 
versiva'> e do nosso luxo barato, preferiam 
construir-se na outra margem do Chifre d'Oi· 
ro casas macaqueando as nossas•; já então 
•de mais em mais, as cercanias das grandes 
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1. A ponte de Oalata- ?. Kiosque e c:asca•as, 110 jardim imperial das Aguas D<'ces d'Cure>pa. 

continuavam a proseguir o sonho dos ante­
passados e que enrolavam ainda um turbante 
na sua fron!e grave. • 

d'esse drama de que, n'este momemto, se apro­
xima bem de perto o desenlace. 

Paris, Fevereiro de 1913. Pa111/o Osorio. 



·V 1 O A· C O L O N IA~ 
Os sertões africanos são fer-

ieis em frutos de geração es· 
pontanea. O preto escusa de 
trabalhar. A naturezz. amiga dá· 
lhe fartamen!t:: a alimentação. 

Basta-lhes um passeio fóra 
das cubatas, em certas regiões, 
para não carecerem dispor de 
mais energia que a bastante 
para colher~m os frutos alimen· 
menticios que estão ao alcan­
ce da sua mão. 

Entre a grande variedade dos 
alimentos espontaneamente nas· 
cidos ha, por exemplo, uma 
grande quantidade oe tortu· 
lhos com que se substitue a 
carne e o peixe. Em tod1 a 
parte eles surgem esponta­
neamente, mas, na Lun· 
da, chPga a ser uma coi­
sa verdadeiramente feno· 
menal. 

E' .nos sertões que 
eles brotam e ~.~.~~~ 
com tanta exu-~ ·~iJ. ,: 

'. ~ · ,!.:o i.;. ~ ..... ; l"... \"~· --r-""'-'.~ •• ,j',-
19 • • o ~ • ,, "'-"~ 

Um tcrtu1ho, <'<'nl 4S ctntimttrrs de 
dian·etr<> e 3 kUog. e meio de ptto 

berancia qu<::, como o publ icado 
na nos a gravura, chegam a pe­
zar 3 kilos e meio e a medir 45 
centimetros de diametro. 

Isto, todavia, n'io é ainda para 
causar um grande pasmo, pois 
que, em cerlas regiões, pezam 5 
kilos e medem 60 centimetros. 

Os naturaes fazem d'eles um 
grande al imento. 

Procuram-nos junto aos pés das 
arvores, o que não lhes dá muito 
trabalho, e com eles sub$lituem 
o que de costume comem. 

No tempo das chuvas a colhei· 
ta é verdadeiramente assombro· 
sa, devendo, n'essa altura, o ne· 
pro dar graças á natureza pro­
diga. 

::,em a expansão do europeu em 
terras de Africa ele pouco traba· 
lharia, visto serem min·ma' as 
suas necessidades e o $Olo d'uma 
singular ferti l dade, tornando-se, 
por consequencia, em grande nu· 
mero de regiões africanas, uns 

~~::;:i!. ~~j~~d~ !~r!fi~~da~~Zt~~:o~:; :;:~11r:v~os t:~mº~~f!:~io ~i~g!ª~f~~· e~~~~:, n~0t~~:;!"~:s ~t~~~u,de~,~!!5~~:. 
~, a dein .. ru-se tres rnei.es e mais. 
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povos inati· 
vos a quem 
pouco custa­
ria a vida. 

Devc,poi ~. 
c onstatar·se 
que, nos va· 
rios sertões 
e no da Lun· 
da, co.n no­
tavel exube· 
rancia, os 
frutos de ge­
ra<; io espon­
lanea, como 

--

-

outros pro· 
d u tos ali· 
mentares ve­
!?etaes, bas· 
tariam para 
o sustento 
do negro, o 
qual o euro· 
peu civilisa, 
creando·lhe 
novas nece~­
s idades e 
dando-lhe 
novos habi· 
tos e interes· 
ses. 

1. Orupt tirado tm. N"L.aet: na tard~ d•am domlngo - 2. Um pus.eh em cha.rrctc do Quis.sol ao N'Cum 

..._......,'---__,~ Jt.,:,•1::,C::.°'dc ~::d'::%'t:o--;bu: dt:~: ~~Z. j':q~~~óao~=:~ê~~k ~! sr~u~:fr "Co~~~·ha:;: 
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1. Os lornalbt:u na Cru1 Alia, no 8u"1:lCO -2. A#J flõrc1 ofcrcc-1das aos jornaliSlU, no Bunaco. 
'J. Os jornali .tas nos clau<;tros da Batalha. 
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muito as danças e os 
descantes populares 
das tricanas, as mar· 
gens doces e melan· 
colicas do Mondego, 
inspiradoras da poe­
sia coimbrã. 

Os jorn 1listas in­
glezes, v isi taram os 
museus, o jardim 
Bota'1ico e estiveram 
na Camara Munici­
pal. 

O s jornalis­
tas inghzz<is 
<Zm Coimbra 

Um dos aspétos mais 
interessantes da visi­
ta á cidade de Coim­
bra fo i o do passeio 
pe'as ruas da velha ci· 
dade universitaria e da 
discrição dos seus cos· 
lumes, o que deixou 
encantado; os nossos 
hospedes que tão ze­
losamente velam pela 
tradição. 

Admiraram lambem 

1. No jardim Botanico cm Coimbra.- 2. Unt estudante e umauloira. 3, Na Quinta das La~imas, junto 4 fortite 
lendo a cronica de lgnc1 de Ca.titro. .e. No 1>:al111clo d~ Qmnta dM La~nmu. 
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EM LISBOA : Os jornalistas inglezes 

Em Lisboa 
foram rele 
bidos pelo 
chefe do 
Estado, es 
palharam· 
~e pela ci· 
d ide e en· 
Iraram em 
al!nms dos 
110 SOS tea­
tros, tendo 
ta m bem 
ido á Pe-

n i tenciaria 
de Lisbca, 
onde nota­
ram a bod 
ordem e a 
d i se iplina 
da prisão. 

Por toda 
a parte o 
mesmo 
bom aco­
lhimento 
os recebeu. 

2 

Varias 
coletivida -
des ofere­
ceram fes· 
tas aos jor­
nalistas de­
vendo des­
tacar-se o 
jantar que 
se realisou 
no salão 
dt honra 
da Cama­
ra Munici-

p~', a con­
vite da no· 
va verea­
ção, e o 
nasseio a 
Cintra pro· 
movido pe· 
la associa­
çãodo!.Lo­
j is tas de 
Lisboa. 

" 
*· r-.oo \hncu d'Artilhlria.. 2. O chefe d& cxcuttlo Baclr;cr, falando com o chde do E\udo C"m Bclt"'-l. ~fl \\uttu de Arlilltana.. 
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2. Os jornali.ttas i"rltze1 ~m Qu~luz..-CClich~s <k' Benoli~I) 
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figuras & factos 

4 A.~ alunas e prOfC1o$0ra.S do COl<':fÍO Alexandre Herculano da Amadora, quando \·hitar.tm as lnstalaç6u do Seculo e Jl11111111çd(J P<lth19wto. 
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O sr. visconde 
de Moraes vem de 
visita a Portugal, 
como um bomede· 
dic3do amigo do 
nosso paiz, ao qual 
tem defendidosein· 
pre com o maior 
entusiasmo. 

O nosso hospede 
é um dos grandes 
capitalistas brazi· 
leiros que tem o 
seu nome ligado a 
varias obr3S dignas 
de regislo e que 
bem cemonstrnm 
as suas qualidades. 

O sr. Eurico de Sea­
bra, que ha tempo nos 
deu um romance inti· 
tulado Oiro do/Jrnzil, 
acaba de puolicar 
tendo obtido um gran· 
de exilo, um livro so­
bre a separaçã > da 
egreja do Estado, 
com sensacionaes do­
eu me ntos encontra· 
dos nos conventos e 
a n ol1d os com 11111 

grande senso criai­
co. 

5 

•~ Sr. VltC••nde de Mora.e , um dos maiores tapi1a­
·1 IH bruilciros t um dos ~nndtl •mitos dt 1 cr 
lôlZ.tl 2. Sr. dr. Curico de ~abra, autor do l'vro 
'4 1:11rl'Ja. ª' COA'll"t'{JO~• f' o R pulJUC"a~ a S• JM· 

Augusto Oil. nm 
dos mais ilustres 
poelas portugue­
zes, publicou um 
encantador livro de 
contos onde, enter­
n ecedora mente, 
passam creancinhas 
cc.m a sua grnça e 
com o seu espírito 
infantil. 

O livro é digno 
do poeta, cuja oora 
é das mais 1.elas 
da nossa terra. 

O distinto escritor, 
sr. Antero de Figuei· 
redo, tentou se pelo 
assunto que já tantr.s 
literatos tem atraído, 
os amores de O. Pe­
dro e O. lgncz de 
Castro. 

Escrito com o bri· 
lho peculiar ao artis 
ta, d!talhadn a parte 
hh.,toricn com valor, 
o livro O. Pedro r D. 
l1iez é digno de to­
das as atenções. 

rn(4fo ' a1 111a1 cau.111 l. A crtndc atriz. ht .. p2 

nhola Ro~~:o~!"fi·~:!~~'"c';~~c!'G~:l.u~~i~~~l!,~:t,. ~,•:f(J~td~r~r~::::~ d~c~;~.,eri~~~~ a-;'(,sdO ~~·v:u1~~o D~i~t~r~U:'~f ~~' ntor 



O gmral Ya111am1to.-O Ja,ão lambem 
teve a sua revolução. Os elemen­

tos novos contidos 
durante a vida do , 
velho imperador, 
cujasexequ ·as foram 
o assombro de todo 
o mundo, levanta­
ram se em massa e 
bem apoiados, pe­
dindo que o parla­
mentarismo deixe 
de ser uma ficção e 
se tornem breves as 
eleições. 

Depois úe tumul­
tos1 em que houve 
muitos mortos e fe· 
ridos, o governo foi 
obrigado a abando­
nar o poder, suce· 
<lendo-lhe o almiran· 
te Yamamoto,espiri­
to liberal, o presti­
gioso heroeda guer-
ra russo japoneza e 
um dos grandes po-
líticos que ajudaram Mutusuito 
na obra da regeneração e do fo 
mento do Japão, em que tanto se 
de«tacou o marque1 d'lto. 

O ~aadrodasr.'riscoadessa de Sl.dello. - hau· 
gurou-se o salão das Mulheres Pin- • 

tor se Escritoras, no 
, palacio das Belas Ar­

tes, em Paris, haven­
do entre os trabalhos 
exposto< alguns das 
nossas ilustres com­
patriota<: sr.•• viscon· 
dessa de Sixtello e 
condessa d' AltoMea­
rim, que leem mere­
cido os maiores lou· 
voure,da critica, QUe 
muito bem os aco­
lheu. Um dos qua­
dros da sr.· viscon­
dessadeSixtello l'ha· 
ma-~e LaRt1Jonst, ou­
tro La Orand N.e·e e 
é uma tela encanta­
dora, como a da sr.• 
condessa d' Alto Mea­
r im, que teve um ar-
tigo lavoravel no Fi· 
ga10. E' sempre gra­
to registnr o que se 

diz d' esses trabal1.os de senhoras 
1ossas compatriotas nos meio~ 
estrangeiros. onde elas afirmam 
todo o seu culto pela arte. 

1. O almíra.nte Vamamoto, "''º prttidtnlt do e• n•tlho do )apio- -2. O qu.at'ro c!a sr.' viK nde1-U dt ii.:tello. J 
CXJX.Slv no salão de 1-·nnmu /Vh1trr1, em Pans, onde ltm sido JU~ta.mentt apreciado. 

~ 
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1. O ilu.itrc mai:i.tro l cdro Qla11ch, ('uj. 1 
con«rtos tctm dado uma rrandt e stltta 
concorrc:ncia ao teatro Republica. ondt tt 

ufüam. 

3. O major 1r. }°" j:l("into 
da Costa \\onttiro, f;alrt• 

do rtttnttmtntt. 

Os alu­
nos da Es­
cola d'Ar­
te de Re­
presentar 
interpreta­
ram no tea· 
tro Nacio­
nal a peça 
de Bento 
deMantua, 
o Aicoot, 
que é um 
ato che i o 
de violen­
cia e de di· 
ficil repre­
sentação, 
bem digno 

do talento 
do moço 
autor da 
Má Si11a e 
d'outros 
trabalhos 
do teatro 
moderno. 

Com es 
ta peça su­
biram lam­
bem á ce­
na A ésco· 
ria, de Gor­
ki, e Maler 
Doloro.~a de 
Julio Oan­
tas. 



/~ 

O Principe Hudeiro, que se repre­
senta no Oinasio, é uma das mais 
lindas peças modernas. O seu au­
tor, o alemão Foerster, poz n'es­
se trabalho toda a ternura e todo 
o sentimento d'um latino e Her-

1. Uma cena. do t.• ato. 2. No 7. ato. (Chch~s de Benolid) 
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Pen afie 1 
acaba de 
inaugurar 
urna linha de 
caminho de 
ferro, cujo 
terminus é em 
Lixa, e que 
representa 
para a impor· 
tanle cidade 
um grande 
me 1 hora· 
mento. Tem 
a linha uma 
ra rn i ficação 
para Entre 
Rios, que ad· 
miravelmen· 
te vae servir 
estas !amo· 1 
sas termas, 
onde será 
'llaior a ~ 8:'Q'ij 

concorren· 
eia ante a la· 
cilidade dos 
transportes. 

Um grupo 
de i n d iv i· 
duos de boa 
vontade de· 
liberou levar 
a bom fim a 
empreza e 
conseguiu -o 
com ótimos 
res ul tados, 
po i s ha já 
um enorme 
trafego n'es· 
sa linha ha 
pouco ainda 
inaugurada 

f oi um dia 
de jubilo em 
Penafiel. 

Q uando o 
~ 1. Srl. dr. J~ Celestino da Silva .2. Joté Montciro-3. dr. Cerqueira Marro ~ 

• • ,. • 4, Ribtiro Meireles, dirdores da c:o.,ipanhla. .S. fr:mcisco Ferreira de Lima, • ' • ·~ 
tna;cnhclro 6. A1ttonio Freitas Ouimarlc' 1. R<>drigo Veip-8. Joaquim ·To· 

mé -9. Armando 1larboca., da. cominão pro1notora dos ftstc:jos-1.0. Antero i'aul1, thdc do , 
-. mo\'1mento - 11. dr. Joaquim Costa, mcdtco. 

~ ,- (Cliché do <r. S•ba•hlo Borccs). -i ~'\~ 

O comboio ioaujl:ural na prin1cfra pir:agcm. 
tCliché do sr. Vitorino ,\\cio). 
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comboi"o entrou na cidade, das janelas, cheias de col­
chas preciosas, soaram palmas e vivas, no ar estraleja­
ram foguetes, as bandas de musica tocaram os hinos 
nacionaes no meio da mais intensa alegria, que durou 
sempre durante o a!moço em que foram muito brinda· 
dos os iniciadores d'esse melhoramento, que são dignos 
do maior aplauso. 

1. Os convlvas do ahnoço-2. Chegada do comboio iMu~ural ao termlnus d.a n ... 
nha: Jardim Publico. (Cliché do sr. Borges}. 

O seu exemplo bem podia ser seguido em varios pon­
tos do nosso paiz, agora a caminho d'um renascimento, 
e para o gual são precisas todas as boas vontades. 

,· 
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J. Matthc Rccnicr.-2. Mar· 
iht' Réplt:r. (CHcUs Hlbc) 
3. \\ar01c Rt'picr. (Ctich~ 

lkttJ 

A recente réprise 
de /' Enc/1anfement 
veio recordar a 
admiravel interpre· 
tação da Jannine, 
quando da creação 
da peça, ha doze 
anos E os criticos 
não perdem o en­
sejo de prestar as 
suas homenagens 
ao talento d'essa 
que é uma das mais 
interessantes e di­
rei mesmodasmais 
admiraveis atrizes 
do moderno teatro 
francez. 

Mademoiselle 
Mart~e Ré(tnier é 
a mais graciosa, 
a mais viva, a 
mais 1mrisie11se 
das atrizes de 
Paris. Ha um 
ano, na réprise do 
Dil•orsflfls, o pu­
blico do Renais-

284 

sance fez-lhe um 
triunfo magnifico. 
Este ano, na ldte de 
Fm11roise, póde di­
zer-se que o seu 
talento, os m il a­
gres da sua arte, 
sempre perfeita, 
sempre nova, fo­
ram todo o exilo 
da peça.· 

Mademo iselle 
Régnier é uma es­
trela de primeira 
<randeza no aliás 
bem constelado 
céu parisiense. 

R. dt'C. 





com maior cn· 
tusiasmo p o r 
todo o paiz a 
iniciativa do 
Stculo Agrico· 
la sobre a fes­
ta da plantação 
da arvore, festa 
a que ele con­
seguiu impri­
mir o caraler 
emincn temen • 
te nacional e o 
valor incalcu­
lavel de u111a 
grande l i ç ã o 
educativa. Al­
gumas fregue­
xias, embora 
poucas, em cir· 

cumstancias de or­
dem local, imperio· 
sas, irremovi\'tis, 
correspondendo ca· 
lorosamente ao ulu­
lar apelo do SN11/o 
Agrirola, nio pode­
rnm todavia aguardar 
o dia marcado pnrn n 
celebração gemi da 
festa. N'esse nurne· 
ro está incluída Ode· 
mira, onde a planta· 
>ão da arvore foi fei­
ta de modc. a deixar 
no espírito de todos 
os que a eln assisti· 
ra111, grandes e pe­
quenos, uma prorun· 
da e perduravel im­
pressão do alcance 
moral e economico 

d'esse ato so· 
Ienemente fe•· 
tejado. 

Por todo o 
pniL nlastra es­
se rnovirncnto, 
que deve dar 
um esplendido 
resultado, por­
que,sendourna 
obrt educativa. 
te111, além d'is­
so, o valor dos 
resultados pra· 
ticos que da 
arvore plnnta­
da com amor 
e co 111 nmôr 
cuidada se ti­
ram. 

Do norte ao 

sul de l'ortul(al a ini· 
c ia tiva do Suu/o 
Agrirola frutifica, e 
de toda a parte che­
g3m adesões que ca­
lorosamente pela ex­
celente publicação 
são acolhidas. 

O bri lhantismo que 
a festn teve e111 Ode· 
mira tem·se repetido 
em outras terras, ha· 
vendo sempre uma 
grande boa vonlade 
e um entusiasmo 
enorme em concor· 
rer parn que sejam 
luzidas e interessan­
tes essas ceri111011ias 
a que • infancia as­
siste e coadjuva com 
alegria. 

1. Cortejo da fes•a d:i. arvorf'. 2. Oru1>0 de Cf'tanc;u <1uc recitaram, com a. professora sr.• O. C:amlU 
franc;a. l. Orupo dos txtcutAntt~ que abrilhantaum a fc•ta da arvorc em 1 -2 1913. Da. eSqucrda 
para a dlrrita, Lª fila: srs. An1onlo Santos Silva, Jacinto Campos, Mod«to d'Almcld1, Belarmino Lc. 
mos. 2.• hla: .srs.. Joaquim Salpdo, Joio Domin1:01 da Silva. Leopoldo Lu~n_• e J. Domingos Ora\•C 
junlor. .f_ A comi.5!-lo orpniu.dora d& festa.: sr. Juinto ClmJX>S, D. Camila f ra.nça, u. Antonio San 
t~ Siha. Por detru: 51'5. Jc.aqu11n Lt'mos c Antonio J. Corttia. (Clich's do u. )ui f. d'AzhcdoJ 
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FIGURAS E FACTOS 
Sr. lambemo1 ~into 

Foi nomeado che­
fe da repartição dos 
consulados, no mi­
nisterio dos estran­
geiros, o sr. dr. 
Lambertini Pinto, 
primeiro secretario 
da legação de Pa­
ris e antigo encar­
regado de nego­
cios em Roma, ao 
tempo da procla -
mação da Republi­
ca, prestando por 
essa ocasião assi­
na lados serviços, 
especialmente na 
defeza do bom no· 
me de Portugal 
contra a furiosa 
campanha levanta-
da pelo~ jornaes 
rcac1onarios. 

A ilustre atriz Palmira Torres interpretou d'uma rnaneira:'realmentc correta, dando-lhe 
unt grande brilho, o papel de O raça de Plassans, na peça ~.archa Nupdal, de Bataille, tradu zi­
da por Melo Barreto com a sua proverbial honestidade de processos. Essa interpreta~ão mar· 
ca unta data digna de registo na carreira da distinta artista. 



~~GLI1\A5 E FACTO) 

~ V A.~ . :.rj~ fllllll!~ 
e ~ 

1 
Í 6eneral Pedro Leite. j A sua longa 

'carreira foi es­
sencialmente a 

1 

do magisterio. 
Umas poucas de 
gerações passa· 
ram pelas suas 
aulas de mate· 

1 malica; hoje en· 
contram-se nas 
primeiras posi­
ções sociael. 
muitos homens 
que foram st>us 
discípulos. sa·, 
bia ensinar e Sa-

( 

bia fazer-se resveitar, o que já é tão 
raro! Sob o seu aspéto severo vibrava 
uma alma delkadamenle bondosa. 

Pedro Leite, como seu irmão Filipe 

Leite, é dos que não esquecem nun· 
ca. Pobre e querida velha guarda dos 
professores dos liceus de Lisboa, co­
mo ela vae rareando ! 

O sr. Ar· 
mando de Lu· 
cena começou 
ha pouco a 
sua carreira 
artística, mas 
já tem obtido 
alguns resul· 
lados valio· 

cedeu agora 
1. Sr. Pl'dro Ltite, Ilustre pr(\ftttOf r~ntcmtntc faltcido. 2. OS alunos e profcs.sortt 
do Instituto Pratico de Comtrcio que risiia.ram a Companhia d0t Fosforos.- 1 Sr. Ar· 
mando dt Luc-cna.- 4. o~ $tl1Ao1, quadro do sr. Arm.udo de l.u«na, exposto na pltria 

Pic-adilly. 

sos, como su- · 

1 
com a sua in· 
tcrcssante ex-
posição. -
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